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Editorial
A 2.ª série da revista Theologica tem a sua pré-história naquilo que foi a sua 
1.ª série. A revista foi fundada em 1954, por iniciativa de alguns professores do 
Seminário Conciliar de Braga. No fascículo 1 do volume I, numa apresentação 
sob a epígrafe «Ao que vimos», o editor informa sobre as razões essenciais e 
o objectivo fundamental que estiveram por detrás do seu lançamento. Aí se 
sublinha que, embora intra muros dos seminários e da (única) universidade 
existente até aos anos da República, a teologia, com altos e baixos, tenha 
seguido, desde o século XVII, uma linha ascendente, todavia, extra muros 
– queria dizer: «entre as camadas sociais portuguesas, sobretudo da burguesia 
e da intelectualidade» – a linha era, até há poucos anos, uma linha quebrada de 
sentido negativo. Theologica surgiu assim como instrumento de reacção a esta 
tendência desalentadora e a esta situação de vazio teológico no espaço cultural 
português, assumindo-se como convite à investigação e à dinamização dos 
estudos teológicos no nosso país e como instrumento para a sua divulgação. 
Concretamente, os responsáveis apontam como objectivos fundamentais: 
«despertar sonolências, espevitar energias, aproveitar valores, dinamizar 
anseios, conglutinar esforços parcelares».
No seu primeiro fascículo, a revista não indica nenhuma figura singular 
como seu Diretor. Apresenta-se com os dizeres: «Direcção dos Professores do 
Seminário Conciliar». A partir do II volume, aparece como Director António de 
Castro Xavier Monteiro, que era, na altura, um dos professores do Seminário 
e foi, mais tarde, Arcebispo titular de Mitilene (Auxiliar de Lisboa) e depois 
Arcebispo-Bispo de Lamego (1972-1995). 
Nesta primeira série, a revista propunha-se ser de periodicidade trimestral. 
Um objectivo ambicioso que, todavia, foi difícil de realizar. A estrutura 
subjacente (o Seminário) não tinha o vigor estatutário nem prático para que 
esse desiderato fosse cumprido. Saiu, por isso, com alguma irregularidade, 
tendo-se aguentado até 1965.
Entre os colaboradores contam-se, naturalmente, sobretudo professores 
do Seminário Conciliar: António de Castro Xavier Monteiro, Álvaro Dias, José 
Arieiro, António de Castro Mendes, José António Martins Gigante, Molho 
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de Faria, Arlindo Ribeiro da Cunha, Manuel de Aguiar Barreiros, Manuel 
Ferreira de Faria, entre outros. Mas também alguns nomes de relevo de fora 
do Seminário, tais como Avelino de Jesus da Costa, José do Patrocínio Bacelar e 
Oliveira, Luís de Pina, António Carneiro, Evaristo de Vasconcelos, Dom Tomás 
de Oliveira…
A verdade é que uma revista como a Theologica, com preocupação de 
manter, na área que lhe é própria, o nível científico da colaboração, carecia 
de uma estrutura institucional adequada que lhe servisse de suporte e lhe 
garantisse, a par do nível científico, a colaboração de investigadores com 
esse nível e dispostos a nela publicarem os seus trabalhos. Foi mérito do 
saudoso Doutor Cónego José António Gomes da Silva Marques, canonista de 
valor, à data professor no Seminário e também na Universidade de Navarra 
(Pamplona), retomar a sua edição. Aconteceu isso em 1966. Surgiu assim a 
2.ª série. O referido canonista assumiu a direção desta nova série e aguentou, 
contra ventos e marés, a revista viva, embora servindo-se, em boa medida, da 
colaboração de autores espanhóis das suas relações académicas. A revista, agora 
com nova capa, passou a apresentar-se como «Revista de Ciências Sagradas / 
/ Editada pelos Professores do Seminário de Braga / e órgão da Sociedade 
Mariológica “Mater Ecclesiae”» (uma espécie de academia de estudos 
mariológicos por aquele fundada). O Doutor Silva Marques desempenhou o 
cargo de Diretor até 1991.
A revista manteve o objectivo de uma periodicidade trimestral, uma 
periodicidade que também não foi sempre cumprida. Como quer que seja, até 
ao surgimento de Didaskalia, revista da Faculdade de Teologia da Universidade 
Católica Portuguesa (Lisboa, 1971), Theologica foi a única revista de estudos 
teológicos existente em Portugal no século XX. 
A partir de 1987, a escola teológica do Seminário Conciliar, já filiada na 
Faculdade de Teologia da UCP (Lisboa) desde 1977, foi incorporada naquela 
Faculdade, juntamente com a escola do Porto, como um de três núcleos que, 
a partir de então, passaram a integrar uma única Faculdade de Teologia. 
Estavam assim criadas condições estruturais mais favoráveis ao incremento 
da revista. Coube ao Prof. Pio G. Alves de Sousa, em1992, a tarefa de, como 
novo Diretor, continuar a sua 2.ª série, a que procurou incutir características 
novas. A revista mudou a capa para o figurino que mantém na actualidade, 
obra do designer Carlos Barbosa, da UCP-Lisboa. Passou a integrar duas 
secções de estudos: uma monográfica e uma segunda de «Outros Estudos», 
onde cabem os mais diversos assuntos, dentro do âmbito geral do estatuto 
que lhe é próprio. Mais realisticamente, tendo em conta a experiência do 
passado e as efectivas possibilidades de saída regular, de trimestral passou, 
assumidamente, a semestral. O Prof. Pio Alves de Sousa dirigiu a revista até 
1995.
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Desde 1996 até ao presente, Theologica tem sido dirigida pelo signatário 
destas linhas. Continua com as características que lhe foram impostas pelo 
director precedente. 
Tendo sido iniciada em 1966, a 2.ª série, neste ano de 2015, completa 50 
anos de existência. São as suas bodas de ouro, a merecerem ser assinaladas. A 
Direção achou por bem fazê-lo através da publicação dos índices (de fascículos, 
de autores e de áreas temáticas) que, além de poderem servir para consultas 
de vária ordem e, eventualmente, mesmo para satisfazer curiosidades, 
apresentam uma imagem retrospetiva bastante completa dos cinquenta anos 
da sua saída a público. Fazemos questão de apresentar aqui um breve resumo, 
com alguns dados estatísticos. 
Nos trabalhos publicados foram utilizadas seis línguas: português, 
espanhol, francês, italiano, inglês e alemão.
A maioria dos autores (nestes se incluindo os diferentes géneros de 
escrita) é de nacionalidade portuguesa, em regra ligados a alguma instituição 
académica ou de investigação do nosso país (285). De outros países ou 
vinculados a instituições estrangeiras: Espanha (54), França (13), Bélgica (5), 
Alemanha (7), Reino Unido (3), Polónia (2), Itália e Cidade do Vaticano (15), 
Brasil (10), América Latina de língua espanhola (3), Canadá (1).
Quanto à categoria académica, social e eclesial, os autores têm a seguinte 
distribuição: 
Professores, docentes e investigadores 
da Faculdade de Teologia da UCP (Braga, Lisboa e Porto) .....................................74 
De outras Faculdades da UCP .....................................................................................................................20
De outras universidades ..................................................................................................................................164
Outros investigadores .........................................................................................................................................110
Bispos (que já o eram ou que viriam a ser) ..................................................................................22
Cardeais (que já o eram ou que viriam a ser) .............................................................................. 8
Entre eles, encontram-se nomes de razoável ou mesmo de grande 
notoriedade, tais como: Adriano Moreia (politólogo), Amadeu Torres (linguista 
e poeta), André Wénin (teólogo), Andrés Torres Queiruga (teólogo), António 
Ribeiro (Cardeal Patriarca de Lisboa), Avelino de Jesus da Costa (historiador 
medievalista), Battista Mondin (filósofo), Bernard Häring (teólogo – Teologia 
Moral), Bruno Forte (teólogo e bispo), Carlo Braga (liturgista), Diamantino 
Martins (filósofo), Dominique Le Tourneau (teólogo), Franquelim Neiva 
Soares (historiador), Giacomo Lercaro (cardeal), Jean Daniélou (patrologista e 
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cardeal), João Manuel Duque (teólogo), Joaquim Veríssimo Serrão (historiador 
e Presidente da Academia Portuguesa de História entre 1975 e 2006), John 
J. Wright (cardeal), José da Cruz Policarpo (teólogo e Cardeal Patriarca de 
Lisboa), José Marques (historiador), José Mattoso (historiador), Joseph Höffner 
(cardeal), Lúcio Craveiro da Silva (filósofo), Max Thurian (Irmão de Taizé), 
Roger Etchegaray (cardeal), Teixeira de Pascoaes (escritor, poeta e pensador).
No que se refere às áreas temática de incidência, sem deixar de ter em 
conta que parte dos trabalhos publicados incidem sobre mais que uma área, 
e com a nota de que a grande maioria pertencem à categoria de «estudos» 
(trabalhos de investigação), a distribuição é a seguinte:
Sagrada Escritura ........................................................................................................................................................ 77
Teologia Patrística ....................................................................................................................................................... 28
Teologia Fundamental .......................................................................................................................................... 55




Teologia Sacramental .............................................................................................................................................. 62
Mariologia ............................................................................................................................................................................ 31
Protologia ..................................................................................................................................................................................1
Soteriologia / Escatologia ................................................................................................................................ 22
Teologia Pastoral .......................................................................................................................................................150
Missionologia .......................................................................................................................................................................8
Teologia Espiritual ..................................................................................................................................................... 44
Teologia Litúrgica ....................................................................................................................................................... 25
Teologia Moral / Ética .......................................................................................................................................... 35
Doutrina Social da Igreja ................................................................................................................................... 24
Direito Canónico .......................................................................................................................................................... 73




Sociologia / Sociologia da Religião ...................................................................................................... 14
Pedagogia ............................................................................................................................................................................. 37
História .................................................................................................................................................................................... 16
Biografia / Hagiografia ....................................................................................................................................... 46
Arte / Património Cultural da Igreja ................................................................................................. 22




Discursos e homilias de circunstância .............................................................................................. 23
Homenagens, Testemunhos, In memoriam .................................................................................... 30
Magistério da Igreja, Documentos da Santa Sé,
Documentos e Discursos do Episcopado ...................................................................................... 94
Por géneros de escrita a sua distribuição é a seguinte:
Estudos ..................................................................................................................................................................................678
Pelo Mundo das Ideias ......................................................................................................................................123 
Antologia de textos .......................................................................................................................................................4
Comunicações .....................................................................................................................................................................2
Crónica .........................................................................................................................................................................................5
Homenagem (fascículo inteiro) .....................................................................................................................5
Homenagem (texto singular)............................................................................................................................6
Ideias para debate....................................................................................................................................................... 14
In memoriam ........................................................................................................................................................................6
Comunicação em mesa redonda ..................................................................................................................8
Nota ..................................................................................................................................................................................................7
Relato / Crónica ...............................................................................................................................................................2
Temas de actualidade .................................................................................................................................................1
Testemunhos ..................................................................................................................................................................... 10
Diversos ......................................................................................................................................................................................5
Por razões de economia de espaço – certos de que, se for do interesse 
de alguém, podem ser consultadas, no respectivo fascículo – omitem-se, nos 
índices de autores e de áreas temáticas, as crónicas regulares, publicadas em 
cada ano, seja relatando factos de interesse teológico ou eclesial (nos primeiros 
anos da série, seja para dar conta das actividades da Faculdade de Teologia 
no seu núcleo de Braga e do seu pessoal docente e investigador (desde 1991). 
Aparecem, todavia, referidas no índice por fascículos.
Omite-se igualmente a secção de LIVROS (resenhas, recensões e livros 
recebidos) que se publicou regularmente, no decurso desta 2.ª série.
Jorge Coutinho
